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POR 1 s o L o 1 N A 

H 
A VIA numa vila qualquer, um pobre rapaz apar­

valhado, a quem o povinha chamava o Zé le­
trado por ter uma forma de falar e entender 
as coisas, d!!erente da outra gente. - t10 se­
nhor prolessor - esclareceu uma mulherzinha 
- dls[e uma vez para éle, que era um bom 
«timólgo»; e como o senhor professor é a 
pessoa mais entendida cá da terra ... Ele lá 

sabia porque lh'o chamava.» 
E, desde então, ficou sendo conhecido pelo «Zé Timólgo.» 
O profe~sor chamava-lhe: etimólogo, por brincadeira, 

claro está. Este 1.ome, não sei se os meninos sabem, dá-se 
àqueles que se entregam ao estudo da derivação das pala­
vras. Assim, por exemplo: - o nosso Zé aviava recados (ou 
tazia aviados, como se costuma dizer) pois as suas faculda­
des mentais, um tanto destrambelhadas, não lhe davam 
capacidade para mais. 

Ele, então, quando lhe preguntavam em que se empre­
gava, dizia: - «sou nv!ador.» 

Um dia mnnda,re.m-no procurar o senhor Calixto. E, como 
não estivesse em casa e no caminho, por acaso, encontrasse 
um dêstes homens que habitualmente percorrem várias 
terras, ganhando a sua vida, extraindo os calos à humani­
dade atormentada por êsse mal, e transportam essas ines­
téticas verrugas, artisticamente encaixilhadas num quadro, 
debaixo do braço, para réclame, o pobre Timólgo, que conhe­
cia os calos melhor do que o snr. Calixto, convida-o a ir a 
cass. do seu patrao. Foi uma surprêsa e risota geral, já se 
vê. Noutra ocasião, mandam-no êhamar o snr. Lotário; e 
êle foi a uma casP. de lotarias que ali havia, e, dirigindo-se 
ao proprietário da dtta, pediu-lhe que fósse falar ao seu 
patrão. 

Desfeita a confusão e apresentadas as desculpas, o Zé 
levou um bom ralhete, e ameaçaram-no de não mais lhe 
darem que fazer se, dali em diante, não tomasse bem conta 
nos recados que lhe confiavam. 

O pobre rapaz ficou muito triste e por ali andava deam­
bulando e pensando na sua triste sorte, quando viu nume­
roso povoléo e ouviu palmas e vivas que era um nunca 
acabar. Aproximou-se. • . Metendo o nariz aqui e ali por 
entre a multidão, conseguiu apanhar algumas palavras 
solta.s, pedaços de frases, tais como: 

- «O senhor administrador, muita honra, empossado, 
Vlva o empossado, etc., etc.» 

De sôbre um muro, onde se encarrapitou, conseguiu lo-

brigar um cavalheiro multo bem vestido, a quem as senho­
ras, das janelas, lançavam flores, e as crianças mais bem 
vestidas, ae f!lhas das !!dalgas da vila, samdo-lhe ao encon­
tro, ofereciam lindos ramos de flores. 

No seu apoucado cérebro martelava esta palavra: em­
possado, empossado. Ele coçava na cabeça, hesitante, mas, 
por Um, como não sabia exclamar :-eureka !-como Archi­
meões, exclamou apenas : - «Ah! já sei ; empossado, - caiu 
ao poço. É Isto : caiu ao poço. E por ter caído ao poço é que 
o tratam tão bem!. . . Safa, que sorte! Mas êle não está 
molhado, até está todo bem posto, o figurão. Então, eu passo 
a apanhar descomposturas e não arranjo outra vida por 
mais que faça? Ora •.• 

Começou, então, a preguntar ás cachopas da terra, 
quando apanhava a jeito as mais jeitosas : - «Olha lã, se 
eu cair ao poço, queres casar comigo? 

Elas riam-se chamando-lhe doido e voltavam-lhe as cos-

(Continua na página 8) 
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PORTUGAL Por 

JOSINO AMADO 

(Con ttnuact o do numero anterior) 

METRôPOLE 

- Lindos Açores, teus imensos brilhos, 
Do mar embalador nas águas cérulas, 
São a. prenda que os meus herólcos filhos 
Deram a su:i. mãe - colar de pérolas! -

CABO VERDE 

- Nós somos dez irmãs, não digo nomes, 
Pois da Iembra.nça nenhum luso os perde ; 
o ousado marinheiro Diogo Gomes 
Nos descobriu; chamou-nos Cabo Verde 1 

A minha situação privilegiada, 
Os meus bons portos, côncavas bafas, 
E gente heroica, são, da Pátria amada, 
Manancial de imensas energias ! 

Dou-vos café e rícino, purgueira. 
Para sabão; no mar sou pescador, 
E o meu bom sal da raça aventureira, 
Incorruptível manterá o ardor! -

METRÓPOLE 

- Bondosas filhas minhas, da natur~ 
Sofreis por vezes o rigor !ermo, 
Eu valerei, porém, à dor, tortura, 
Dando-vos .fôrça. contra o mau Destino f 

GUIN:i:: PORTUGU:E:SA 

- Depois que Gil varreu o mêdo, o espanto, 
A treva hostil da vastidão dos mares, 
Tristão achou, morreu nêste recanto, 
Guiné dos plalnos, rios e palmares! . 
o meu solo é 1ecundo e os meus esteiros, 
Para transporte, são rápido trilho ; 
Dou madeiras, borracha, altos coqueiros, 
Cera, gado, tabaco, arroz e milho J 

É o meu clima cálido, insalubre, 
Porém, com medicina, muita higiene 

E sábias precauções, serei salubre 
E da Pátria um filão rico e perene -

METRÓPOLE 

- Filha querida minha, que és um têrço 
Do meu lindo torrão continental, 
Eu saberei mostrar ao ódio adverso, 
Teu rico e fértil solo quanto vale 1-

S. TOM:f: E PRíNCIPE 

- No grande gôlfo acharam, da Guiné, 
Pedro Escolar e João de Santarém 
Ilhas do Príncipe e de S. Tomé, 
Que honra subida são da Pátria mãe t 

É nossa área noventa e uma vezes 
Menor que o Portugal que banha o Douro, 
Porém, de S. Tomé os portugueses 
Fizeram roça que val'minas de ouro 1 

O meu cacau, café, óleo de palma, 
Açúcar, quina, copra, cedros, mangue, 
Bastavam, por dar vida, por dar alma, 
A Pátria que estivesse à morte, exangue ! -

METRÓPOLE 

- Se l!ngua. de reptil, caluniadora, 
Negar, acueação lgnóbil, vaga! ! 1 
A acção dos lusos, colonizadora, 
Mostrai-lhe S. Tomé-dedo na chaga! -

{Continua no próximo 11úmero) 



• 

Nobre exemplo de amor 
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Por ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

e 
OM seus pais, uns humil­

des e pobres pescadores, 
vlvla João numa bar­
raca junto ao mar. 

Vida de sacrlffcioa era 
a desta pobre famflla. 
Da pesca Tinha o ganho 
para viver, e Deus sabe 

as privações paSBadas, quando, por ve­
zes, o mar bravio impedia o tio José 
de lançar as rêdes. 

A mãi, a tia Joaquina, doente e can­
sada pelo labutar da ajuda que sempre 
dera ao marido na rude vida do mar, 
estava, agora em casa entreva.da, tendo, 
como companhia amiga, o João, ga­
rotito de 8 anos, esperto e bastante 
amigo dos pais. 

Embora ainda criança, cêdo come­
çára conhecendo as agruras da vida e 
preciosa era, já, a sua ajuda nos tra­
balhos do mar. Ainda a manhã vinha 
longe, e era vê-lo na praia ajudando o 
pai a preparar as rêdes, ou acompa­
nhando-o a lançá-las, lá longe, no 
oceano onde, por vezes, os perigos sur· 
gem, ora duma tempestade imprevista, 
ora da súbita revolta do mar, que, de 
quando em quando, punha em perigo 
as duas vidas. Porém, a boa estrêla 
acompanhava-os sempre, e dava-lhes 
alento para confiarem na rude tarefa 
a que a Vida os obrigava, heróis que 
labutam no mar, e dele fazem arris­
cada profissão. 

Todavia, o inverno aproximava-se, 
Os dias nasciam já triste e acabru­
nhados, pressentindo sempre tempo· 
ral. A chuva começava logo ao acordar 
da manhã, trazendo consigo o som im­
pressionante da tr9voada que punha 
em alvorôço tõda aquela pobre gente. 

Na praia, 01 velhos pescadores con­
templavam o mar, negro e revôlto, 
e divisavam no horizonte, de nuvens 
carregadas, temporal forte que, a. con­
firmar-se, impediria a saida de todos 

os barcos, privando aquela pobre gente 
do seu único ganha pão. Por isso, as 
horas de preocupação sucediam-se e 
no rosto de todos a angústia se tor• 
nava em lágrimas de quem queria tra­
balhar mas não podia. 

A Fatalidade, todavia, cbegára à casa 
do tio José. 

A doença. levara-o também à cama, 
e impedia-o de ir para o mar. 

A miséria rodeava-lhe já a choupana. 
Porém, João, a-pesar ·de garoto, pre• 
vira a fatalidade que o ameaçava, e pen• 
sou que talvez êle a pudesse remediar. 

Uma noite, as lágrimas dos pais fi· 
zeram-no chorar também. 

Deitou-:;e mas, de madrugada, sem 

que o pressentissem, resolveu levan· 
tar-se e ir para o mar sõzlnho. 

Dirigiu-se à praia, preparou as rê· 
des, embrulhou-se em suas roupltas e 
ei-lo, sõzinbo, empurrando o barco para 
ir procurar algum peixe que lhe Vil.· 
lesse um pouco de pão, para os seus. 

o mar eatava calmo, e de manhã pare­
cia tranquilo. João afastou-se, lenta­
mente e lA fo l remando com düiculda· 
de, de ~ldo à. sua pouca fôrça. em direc· 
ção ao largo. 

Entretanto, em casa, os paiS esta· 
vam sobressaltados com a sua ausên· 
ela. QUando um seu Tizinho os veio pre­
venir de que o seu barco não estava 
na praia 1 E um grito de dôr se otiviu. -
Joio fôra sõzinho, para o mar, diziam 
os pobres pais, a todos suplicando qt'e 
o fôssem buscar. 

Porém, subitamente, o sol escon­
de-se. O céu aparece carregado de ne· 
gras núvens. Os relâmpagos surgem, 
repentinamente, em descargas cer­
radas. Tôda aquela. gente se desloca 
para a praia, pois já se sabia. do arrojo 
da pobre criança. Não havia dúvida, 
um temporal se levantára. e o mar, 
que de manhã parecia acariciar o no­
bre gesto do garoto, estava. agora re­
voltado com a sua audácia. e o seu 
arrojo, lançando-se ferozmente contra 
a praia, numa luta feroz e invencível. 

A noite la chegando. João não a.pa· 
recia. e uma. tragédia se tornava possi· 
vel. Para o mar ninguém se aventu­
rava. a so.ir; era perigoso. E a tem· 
pestade continuava., Indiferente à dôr 
dos pobres pais, e daquela pobre gente 
que, a. pouco e pouco, ia perdendo as 
esperanças de que o pobre Joãozinho 
voltasse. 

E a noite, que surgia, acabou por 
roubar-lhes a última esperança de ver 
regressar em seu barquito, radiante e 
contente, a lnfellz criança que deste­
midamente te n t ár a buscar para 
aqueles que êle tanto amava, os seus 
pais, o pão que lhes faltava. 

Mas .• . João não voltára, e a tem­
pestade continuava furiosa .••• • , •••• 
. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Manhã seguinte .... 

Os sinos da igreja dão alarme. A' 
praia viera ter, trazido pelo mar, um 
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O ULTIMO PINGO 
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Por LAURA CHAVES 

A avó, a velha torneira, 
dizia assim aos pinguinhos: 

- venham para a brincadeira 
mas com cautela, netinhos. 

1 
Começaram a sair, 

1 

um após outro, à porfia, 
tinham pressa de caír 
para dentro da bacia. 

Chap-chap, . • iam cantando •• :; 
os pingos, sempre a bailar ..• 
e a água essa ia aumentando, 
té já estava a trasbordar ••• 

Ao ver tal, a avó torneira, 
soltou, aflita, êste brado : 
- vocês vão fazer asneira •.• 
parem, netinhos, cuidado 1 

Mas o último pinguinho 
já não poude recuar 
e foi êle que, sozinho, 
fez a água trasbordar • 

Os irmãos, em tom agreste, 
gritaram: - que desastrado! 
Para que foi que vieste? 
tu é que fôste o culpado! ,.., ..... . . . . ' . . . . . . . . . . ' 
E' coisa muito sabida 
e mais velha que o dinheiro : 
ninguém queira ser, na vida, 
o pinguinho derradeiro. 
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Pl ESPERTEZA dum CHINES 
Po r M ARI A 
Desenhos 

d os 

d a 

M I LAGRES 
AU TO RA 

V 
!VIA, há muitos anos, na 

China, um rapaz que se 
chamava Ll-Fu e que era 
multo esperto e desemba­
raçado. A estas qualida­
des morais, juntava êle a 
felicidade de ser rico, po-
deroso e muito bonito. 

(Não se admirem os meus meninos por 
ê ste facto, pois podem crer que, 
a-pesar-de ter a pele tão amarela como 
uma banana, uns olhos que formavam 
dois acentos: um grave, outro agudo 

barco. Era o do tio ! ... João, o pobre 
garot-0, ficara lá sepultado, para sem­
pre, no cemitério dos pescadores, o 
mar. Não r1~gresscu traze11do o pão 
para os pob·-es pais, :i. quem êle tanto 
queria, e pe,os quais dera a. vida, mas 
o seu exemplo de amôr filial, verda­
deiro, tocára o herolsmo. 

Pobre criança, 8 anos apenas, cére­
bro ainda pequenino mas de pensa­
mentos sublimes, que buscou, na morte, 
a beleza. do seu cara.cter, e a todos nós 
novos e velhos, meninos e meninas, 
nos of1!rece o mais elevado nobre exem­
plo de amôr !Ilia!. 

e um rabicho respeitável, o nosso LI· 
Fu era um rapaz simpático - pelo me­
nos para as chinezinhas, suas compa­
triotas!) 

Ora, governava a China nessa época, 
o Imperador Pon-Pon, que era o chi· 
nês mais gordo e prazenteiro que se 
passa Imaginar. A sua vida passava-se 
a dormir, a comer ou a resolver pala­
vras cruzadas e outros passatempos 
tão interessantes como ê5te. Tinha o 
imperador uma filha multo formosa, 
a princêsa Li-Li-Pá-Pá, que em nada 
se parecia com o seu augusto pai. Era 
caprichosa. impaciente, um tanto ou 
quanto mal criadinha, soberba. e vo· 
luntariosa. 

A par dêstes defeitos, não deixava 
de ter algumas qualidades, como estas : 
- não metia os dedos no nariz, mane­
java os doís pauzinhos, ou seja o garfo 
e a faca chinêsPs, com grande habili· 
dade e, quando apanhava môscas, não 
lhes fazia mais mal algum, a não ser 
arrancar-lhes as asas. Não era, enfim, 
muito má menina. 

Quando chegou à altura de se pen­
l!!ar no casamento de Li-Li-Pá-Pá, o 
imperador Pon·Pon. abriu a bôca três 
vezes, pôs de lado os seus passatempos 



e mandou dizer, por todo o pais, que a 
prlncêsa la escolher noivo e que, por 
isso, se apresentassem no palácio os 
príncipes e mandarins mais poderosos 
da China. Quando tal soube, Ll·Ll· 
Pá-Pá ficou furiosa, pensando que ia 
ser infelicíssima, pois, com certeza, não 
encontraria nenhum homem tão pa­
chorrento e indulgente como o pai t 
assim, teria que tornar-se submissa e 
obediente perante alguém, o que não 
lhe agradava nada. Chorou, bara!us· 
tou, rompeu dez kimonos de sêda, des­
manchou seis vezes o penteado com· 
plicado e atirou ao chão tôclas as jar­
ras preciosas que apanhou à mão. 
Acabou por puxar o rabicho do pai, 
que estava aflitíssimo da sua vida e 
que, por pouco, não se escondeu debaixo 

• duma mesa, com mêdo dela. 
- «Não quero casar! Não quero 

casar ! - (gritava Li-Li-Pá Pá) - Os 
homens são peste, só gosto do meu 
querido papá ! Não quero deixar o meu 
querido papázinho !» 

Foi tal a lamúria que o pobre lm· 
perador pensou, tornou a pensar e 
disse, por fim : 

- «Pois bem. minha celeste filha, 
farei qualquer coisa que te irá llvrar 
do casamento e da peste dos homens. 
Direi a todos os príncipes que só os 
admitirei como meus genros, se derem 
uma prov11- de sagacidade, adivinhando 
um enigma que hei-de propôr-lhes.» 

- «O que é, o que é, meu celeste 
pai?» - preguntou a prlncêsa, cheia 
de curiosidade. 

- «Isto 16; (respondeu o impera­
dor.) -Terão que adivinhar qual a pa­
lavra que os meus reais dedos escre­
verão num quadro prêto e terão que 
adivinhá-la ainda antes de ser es­
crita. Assim nunca acertam porque, 
por mais palavras que pensem, eu es· 
colherei sempre uma outra diferente.» 

- «Que bom! Que bom! - (disse a 
princêsa, aos pulos, cheia de alegria.) 
- Estou livre, estou livre! Já posso 
fazer maldades, muitas maldades!» 

Como o imperador Pon-Pon disse, 
assim aconteceu. Todos os príncipes, 
depois de muito puxarem pela inteli­
gência, diziam várias palavras. en· 
quanto êle, sorrindo, satisfeito. segu­
rava no giz e esperava, . . . mas o que 
resultava era o seguinte : se o preten­
dente dizia «cão», logo o Imperador 
baixava a gorda mão e escrevia «gato» 
se dizia «mesa», a palavra escrita era 
«banco» e assim por diante. Os prln· 
cipes iam-se embora tristes, e o impe­
rador dizia : 

- «Que pena! Esteve quási a adivi­
nhar 1 Por pouco não acertava ! ... » 

Ora, não S1.;1 se os meninos ainda se 
lembram do Ll-Fu, aquele rapa~ es· 
perto e bonito, de olhos gramaticais 
(porque formavam dois a centos) que 
lhes apresentei no p r 1 n c l pi o dês te 
conto. Ainda se lembram? Poia bem, o 
Li-Fu. assim que viu todos os preten­
dentes serem vencidos pela astúcia do 
imperador. decidiu êle mesmo Ir resol· 
ver o tal dito enigma. vestiu o seu 
melhor kimono, escovou o rabicho e 
foi ao palácio, apresentar-se. Logo 
admitido à presença do celestial ~obe· 
rano êste expll<'ou-ll'C o que tinha a 
adivinhar. Quando. porém. viu o impe­
rador erguer o giz e fitá-lo sorridente, 
o nosso Ll-Fu. que era esperto a mais 

(Continua na página 8) 
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INFAN CIA Por 
G RA C I ETTE BRA NCO 

Para o Colégio, a Maria, 
parte, cheia de alegria, 
sacola ao ombro, olhar franco. 
Quando surge, quando passa, 
fico enlevada na graça 
do seu bibezinho branco ! 

Não é bonita, isso não; 
mas tem o estranho condão 
da sua idade inocente .•. 
Ser criança é ter no olhar 
divino Céu a brilhar 
diverso de tôda a gente! 

Na voz alegre e leal, 
no sorriso natural 
com que ela acarinha, afaga, 
palpita a graça da Infância, 
sublime, estranha fragrância, 
que a Vida a todos apagai 

Que pena a Vida ser má 1 
Maria vai acolá 
tão fresca, tão engraçada .• :' 
Mas depois de percorr ida 
a longa estrada da Vida, 
que é dela a trança enrolada? 

Que é dela a breve pitíga, 
a fronte sem uma ruga, 
o vestidinho de folhos? 
E aquela alegria calma 
que lhe subia da alma 
e pousava nos seus olhos?! .• ,· 

E o laçarote encarnado? 
E o beicito lambuzado 
por «drops>, infantilmente, 
que ela, cheia de alegria, 
comprava na mercearia 
a saltitar de contente?! .• • 

Tudo a Vida apagará, 
mas, até lá, até lá, 
ri, canta, brinca Maria 1 
Anima teu rosto franl"o 
e veste o teu bibe branco~ 
salta e pula todo o dia l 

Não penses que a Vida foge ! 
Pensa, só, no dia de hoje, 
fresca, feliz, engraçada 1 
Maria, alegra o teu rosto 1 
Inda vem longe o Sol posto, 
mal desponta a madrugada! 

F 

• 
• 
M 



1 

CONCURSO: -Grandes de Portugal 
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VERSOS de FRANCISCO VENTURA - DESENHOS de MANUEL FERREIRA 

6 
Portugal não é, somente, 
País de navegadores, 
De guerreiros denodados, 
De valentes aviadores. 

É, também, um país lindo 
De gente que sabe amar, 
Que o Bem, apenas, pratica, 
Rezando, em vez de chorar 1 

É também um pais lindo 
De grandes poetas berço, 
Que o Amor, a Pátria e Deus 
Colocam dentro dum verso. 

Um dêsses homens famosos 
É o que estais vendo aqui, 
Pois teve um lugar no mundo, 
Como poucos outros vi. 

Foi médico muitos ilustre, 
Tendo um belo coração, 
eepois, foi Deus Sôbre a terra.:, 
.Chamou-se 

7 
Cheio de fôrça e vontade, 
Anima os homens do mar 
E dá alegria àqueles 
Que andam a terra a cavar. 

A fogosa mocidade 
Manda prá escola a estudar1 
Pois ser fidalgo não é 
Somente saber lutar. 

Depois canta eternamente; 
Põe, com suavíssimo jeito, 
Em canções, cheias cl'! encanto, 
O que tem dentro do peito. 

E junto dele - que lindo ! -
Vive um ser celestial 
Que transforma o pão em rosas 
E faz fugir todo o mal. 

Se teve, acaso, desgostos 
Também foi muito feliz. 
Não há vida mais ditosa 
Do que a do rei 

,, 
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Quem tiver ódios consigo, 
Não pense em mal praticar, 
Pois a Rafnha vem lá 
E não os deixa mostrar. 

Quem tiver negra doença, 
Não se ponha a soluçar, 
Pois a Rainha vem lá 
E tudo sabe curar. 

Quem andar cheio de fome, 
Não fique de triste olhar. 
Pois a Rainha vem lá 
E traz pão para lhe dar. 

E se o rei, mal informado, 
Aqui vier espreitar, 

' 
\ 

\ 

\ 

1 

MF 

Não tremeis que, em vez de pão, 
Lindas rosas há-de achar. 

Pois s6 milagres famosos, 
E lindos como um ver~el, 

1 Saem das mãos da formosa 
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A N E 
Gregório fazia parte dum grupo ex· 

cursloniSta. 
Nessa noite, realizava-se a reunião 

da assembléa geral. Gregório viu, em 
certa altura, levantarem-se conflitos. 
Levantou-se e disse, dando murros na 
mêsa: 

- «Metade das pessoas que tomam 
parte nesta reunião f ão Idiotas!» 

- «Fora ... Fora ... Retire o que 
dl~se I» - gritaram alguns sócios. 

- «Muito bem. Metade das pessoas 

o o 
que tomam parte nesta reunião não 
!ião idiotas!• 

O negócio de Calino aumentava. 
Arranjou um criado. 

Certo dia, o criado entra, a gritar, 
no escritório do nosso herói : 

- «Senhor Calino, senhor Calino, 
está a casa a arder!» 

- «Cala-te, João. Não grites dessa 
maneira ! Escusam os vlzinhoa de 
saber o que se passa cá em casa.» 

T A s 
Outra vez, o criado apareceu a Ca­

llno, com o jornal na mão, multo assus­
tado. 

- «O que tens tu que estás tão 
espantado, João?» 

- «Li no jornal que um furacão 
varreu uma cidade e deitou tudo abaixo, 
em menos de um quarto de hora.» 

- «Vê lá, João. E não tens tu ver­
gonha de levares duas horas a varrer 
uma Insignificante rasa!» 

• I • • F M 
"f "~l ' ,,_, ... 
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• Hora de recreio 
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CHARADAS, ADIVINHAS, ENGENHOCAS, JOGOS , ETC. ~ 
t\ 

Meus ment11os: 

Ora c4 estamos nós às voltas com as charadas e engenhocas que, por sua 
vez, lhes Jarfí.o dar a volta ao miolo. Como Jàcfünente se verifica, esta hecção 
destina-se a recrear e aguçar o vosso espírito ainda em formação, proporcio-
11a1ido-lhes problemas e outros passa-tempos cgradáveis e de facílima interprê­
tação. Sabemos que os meninos sao uns «alhos» para as charadas, pois at tem 
com que se entreter. Nllo custa nada: é só olhar e ficam «mortas» ci primeira 
vista ... Mas, como nem só de pão vtve o homem, nem só de charadas os meni­
nos, resolvemos presenteá-los, atnda, com uns problemazinhos, engenhocas e 
outras coisinhas mats que se seguem e seguirão. 

Estamos tão entusiasmados com a idea de desenvolver esta secção que 
parece já estarmos a ver os meninos à hora do recreio e livres das preocupações 
dos estudos (é isto que tnteressa em primeiro lugar) agarrados ao «Pim-Pam­
-Pum» em vez de andarem estragando o calçado a togar a bola oii o Jato, a jogar 
o berlinde . 

.Aguardamos as vossas cartinhas com as decifrações e resoluções dos pro­
blemas do presente número, dentro de oito dias. Podem também enviar 01 vos­
sos trabalhos charadisticos, assim como outras coisas no gér.ero que temos à 
vista e mesmo engenhocas. Tudo será publicado. se satisfizer o que para isso cl 
necessário e considerarmos ser digno de interêsse para todos os leítorzlnho1. 
Os trabalhos, enviados pelos meninos, sairão com a devida nota de autoria. de 
modo especíctl as charadas, estas exclusivamente da vossa lavra. No final de 
doze numeras quem as tiver solucionado, em maior quantidade, apanha um ,71. 
teressante Ztvro de histórias engraçadas. 

E agora, mãos à obra ... Miolo a postos, que vão matutar um bocadt-
11ho! .. • 

CHARADAS -N.º 1 
NOV:fSSIMAS 

1) o limite está Hrme em terra ri1a 
desta provincia portuguêsa. - 3 - 2 

Abru11hosa (o Hespanhol) 
2) Do nome de homem toma «nota», 

«mulher!» - 2 - 1 
Alfredo Matos 

3) Este «pássaro» fugiu de além, da­
quela prisão, - 2 - 1 

Ariévilo 
SINCOP AD.AS 

4) Há uma planta solânca que se 
assemelha com um roupão de mulher, 
- 3-2 

Al Caponc 
5) A cadela em que estava enclau­

surado, causava-lhe um Imenso horror. 
- 3-2 

A. Sc1avat 

SINCOPADAS EM VERSO 
6) Se eu sou tão eloquente - 3 

o destino assim o qulz - 2 
Mas, se fôsse mais prudente 
Eu seria mais feliz. 

Bébé 
7) Lembro aos caros confrades, 

Aos de alma sonhadora, 
Que quem governa em nós - 3 
Inda é Nossa Senhora. - 2 

COMBINADAS 
8) 1 + ge = ctímulo 

Q 

1 +to= sacro 
1 + mara = fruto árabe 
1 + ta. = nome de mulher 
1 + co = pau do bilhar 

Conceito : Poeta port ugués 

A 11tó11io Freire 

u E T E R R 

PALAVRAS CRUZADAS 
1 /., :S 1i !;)- G 

A. . 
Il01Wi0.\TAl8: 1-Gradu:u:ão; 7 -

.\o.\l'gudorcs; ll- ~lcdula dos o~sos ; 

U- <.:omposlçao po ··uca; 10-Lida no­
Yamenlc; 1il-Cheiro; H - Parlc dura 
e búlltla ciue forma o arc:iboiço do 
corpo do hommn e dos vcrlcbrai!os. 

\ lfüTIGAl::i: 1 - l'ai:o lra.;bor<lar; 2 
- el!latlo duquelcti cujos orgao.:; nno 
lltio porlurbndos por dorn~·a; 3- lns­
lruml'nlo cortnnlo {pi.); 4- Liga (vcr­
ho); i> - f.)110 tem lii; ti - Ocasião; 11 
- Pu~sado ; 12 - Allnr. 

A É E s T A ? 

1 + la = espécie de rabeca 
1 + ca-covil 
1 + ter '- segurar 

Examlnem com atenção o desenho acima. e procurem junta.r as letra.s que lá 
se encontram dls!aroadas. Com elas formar o nome duma oldade portuguêsa. 

J 
·I 
j· 
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O «ZÉ TIMOLGO» 
tas : - «Ora o impoçado. • . E êle, encolhendo os ombros : 
- «Não acreditam, mas vocês verão! ... » 

Um dia, fez reünir a rapaziada da terra e aliiumas r apa­
rigas curiosas por saberem o que dali sairia, e, acenando-lhes 
misteriosamente, conduziu-os junto de um grande põço, mas 
.sêco havia muito. Olhando em redor a multidão, vendo 
todos os olhos fitos em si, respira fundo, faz peito, e, hero!-

camente. lança-se como um nadador para dentro do buraco 
ante a multidll.o espantada. ' 

Ao cabo de grande trabalho, Já conseguiram retirar o 
desgraçado, que trazia a cabeça cheia de galos e a cara 
arranhada, completamente inanimado. 

Levaram-no á farmácia até que êle, quando voltou a si 
e se recordou, circunvagou olhares ansiosos cm roda e pre­
guntou: - «Então, as flores? As flores? Não me deitam 
llores? !» 

Escusado será dizer que ninguém o compreendia. Todos 
tiveram dó dele e os próprios que antes o tinham ameaçado 
de não mais lhe darem que fazer (o que não passava de 
ameaça) cuidaram ainda. mais dele e nomearam-no dispen­
seiro-mór das capoeiras. 

Ainda viveu um bom par de anos nesse mlstér, e se não 
!Ora uma noite de Natal, em que êle comeu chouriça ató 
lhe tocar com o dedo, não teria morrido, como morreu, de 
uma chouriclte aguda, 

E então é que as almas caridosas lhe lançaram flores, 
as flores que êle não conseguira em vida. 

l lll li li lll l li li l l l l l li li li l l li l li l li li li l l li li li l li li li llll li li li l ll l li l Ili l l l l l l l l l l lll lll li l li l l l ll l l l l li l l li l li Ili I i l l ll ll l l li ll!ll l ll l l l l l l ll li l l li l li ll l l l li li li 

A ESPERTEZA DUM CHINÊS (Continuado 
da página 5) 

não poder ser, percebeu logo a ma.­
rosca e disse : 

- q:Alteza, vim aqui para adivinhar 
um enigma e não o futuro. Os bruxos 
não são admitido.e no pa!s e devo 
apenas prestar uma prova de sagaci­
dade e não de feitiçaria. Como posso 
adivinhar uma palavra que ainda se 
não escreveu ? Escrevei-a, pois, que 
vos prometo adivinhá-la. Ponho-me de 
costas, real senhon>. 

O imperador ficou pasmado com 
esta salda do rapaz e pensou consigo: 

-«f:ste é m ai s esperto que os 
outros l. . . Ora que tal está o rapazi­
nho, hein ? .. • Mas também não há-de 
poder adivinhar a palavra, porque não 
vê nada.» 

Nisto enganava-.i:e o imperador, por­
que o nosso Li-Fu teve o cuidado de 
colocar-se diante de um espelho e assim, 

1 

sem dificuldade, viu os movimentos do 
braço do go1do soberano. A palavra 
escrHa foi, inteligência, e logo Ll-Fu, 
ao lê-la, decidiu dar mais um passo 
para conquistar a graça do imperador. 
Assim, quando êste disse já estar o 
enigma pronto a ser adivinhado, vol­
tou-se o rapaz e, fazendo uma pro­
funda vénia, fixou com admiração o 
celestial Pon-Pon, acrescentando de­
pois de ter pensado alguns instantes: 

- cMagestade, enquanto vos con­
templo, milhares de palavras me ocor­
rem, como : «formoso», «delgado», «ele­
gância», - tõdas inspiradas na vossa 
augusta e celestial pessoa, mas aquela 
que mais r.e fixa no meu espírito, 

• F 

aquela que mais me sugeriu, senhor, 
é a qualidade que vos caracteriza, 
acima de tõdas e que é, com certeza, 
a palavra escrita : inteltgência !» 

O imperador quâsi desmaiou de es­
panto e comoção e a princêsa Li-Li· 
Pá-Pá teve um ataque de nervos, ao 
fim do qual reparou que Lu-Fu era, 
afinal, mulLo interessante rapaz e 
parecia delicado. Deu, pois, a sua mão 
sem grande desgôsto e o imperador 
Pon-Pon !lcou, desde entiio, conven­
cido de que os homens mais inteligen­
tes do mundo eram dois : êle mesmo 
e o seu genro. 

E acabou-se a história. 

M li 


